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    NOTA DO PUBLISHER




    Sou mãe de três e avós de dois, além de tia. Sei bem que quase nunca sabemos como aproveitar os momentos divertidos e de brincadeiras para ajudar nossos pequenos a se desenvolverem do jeito mais adequado. Isso me faz ter ainda mais orgulho de apresentar a você este novo livro da Lu Brites, uma profissional incrível que está aqui desta vez para resgatar a importância do brincar e nos ensinar mais sobre essa atividade tão presente na vida de uma criança. A autora nos mostra que brincar não é um mero divertimento para as crianças, mas um importante aliado no desenvolvimento delas, em especial do período do nascimento até os 6 anos.




    E esse conhecimento tão valioso sobre o desenvolvimento infantil que a Lu nos passa não se limita a pais e educadores – ele extrapola para qualquer um que tenha contato com crianças e queira estimular suas habilidades corretamente. E o melhor de tudo: ela fala de um jeito simples e prático e mostra que é com simplicidade a melhor maneira de fazer isso.




    Como avó, aprendo com essa autora tão querida desde sua primeira publicação conosco – o livro Como saber do que seu filho realmente precisa?. De lá pra cá já foram mais dois livros publicados e agora contamos com este, o quarto, que você tem em mãos.




    Rosely Boschini – CEO e Publisher da Editora Gente
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    DEDICATÓRIA




    “Há um menino




    Há um moleque




    Morando sempre no meu coração




    Toda vez que o adulto balança




    Ele vem pra me dar a mão [...]




    [...] E me fala de coisas bonitas




    Que eu acredito




    Que não deixarão de existir




    Amizade, palavra, respeito




    Caráter, bondade, alegria e amor [...]”*




    
Dedico este livro a cada criança, a cada mãe, a cada pai, a cada avó, a cada avô, a cada tia e tio, a cada professor, a cada gestor, a cada profissional da saúde e da educação.




    Dedico este livro a todas as pessoas que fazem e continuarão fazendo a diferença na vida das nossas crianças!




    




    *  “BOLA de Meia, Bola de Gude”. Intérprete: Milton Nascimento. In: MILTONS. Rio de Janeiro: Discos CBS, 1988. Faixa 9.


  




  

    

      [image: Agradecimentos]

    




    

      [image: icRed]

    




    Amei escrever esta parte do livro pois me fez refletir sobre o quanto somos dependentes um do outro para alcançarmos nossos objetivos. Não somos nada sozinhos, pelo contrário: todos fazemos parte de uma grande construção na qual cada um coloca um tijolinho por vez. E depois outro. E lá vai mais um. É uma grande oportunidade estarmos sempre “em obras”, afinal, somos seres em construção!




    Agradeço primeiramente a Deus: ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo – sempre presentes.




    Obrigada a meus pais, Mizael e Divina, pela presença que sempre permanecerá. Obrigada Clay pelo apoio total, geral e irrestrito. Em quase trinta anos juntos, não só nunca cortou minhas asas, como sempre me incentivou a voar cada vez mais longe.




    Obrigada aos meus três grandes amores, Helo, Gustavo e Maurício por me dividirem com tantas outras crianças. Acreditem: não é nada fácil ceder a atenção e o tempo de sua mãe e ainda alegrar-se com isso! Vocês sabem que estão junto comigo em cada livro, palestra e trabalho. Amo vocês!




    Obrigada ao meu Neurotime, à Lúcia, quem me ajuda nas tarefas de casa, e aos meus irmãos.




    Que prazer poder deixar meu agradecimento a vocês aqui, nesta obra, que certamente tem um tijolinho de cada nome citado.




    Amo todos vocês!
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    É com muita alegria que apresento a obra Brincar é fundamental, de Luciana Brites. A autora, pedagoga e psicopedagoga aborda temas de extrema relevância para o desenvolvimento infantil, com embasamento científico e, ao mesmo tempo, linguagem clara e acessível a todos os públicos.




    Com foco na primeira infância, período que se estende do nascimento até os 6 anos da criança, a autora apresenta informações relevantes sobre o desenvolvimento infantil sob diferentes perspectivas, como a neurológica, a cognitiva, a motora e a emocional; aborda a interação entre ambiente e aspectos biológicos, a importância da estimulação e as interfaces com a escola e a família, dentre outros temas. Desfaz alguns mitos, como a necessidade de estimulação formal excessiva e contínua, e retoma alguns conceitos, como a importância do cuidado parental na primeira infância.




    Tomando como ponto central o brincar, Luciana explica sobre como essa atividade pode estimular o desenvolvimento infantil. Assim, os familiares e os profissionais que lidam com crianças na primeira infância, especialmente os educadores, podem conhecer de maneira profunda cada aspecto dessa fase e as ricas possibilidades que a brincadeira traz para o desenvolvimento em diferentes idades.




    Ao abordar as etapas específicas do desenvolvimento, apresentando o que já se espera da criança em cada fase e como o adulto pode ajudar no estímulo das habilidades, esta obra exprime sua relevância para a educação na escola e na família. Pais, cuidadores, educadores e outros profissionais que trabalham com a primeira infância poderão usar os conhecimentos e as sugestões do livro, unindo as teorias científicas às práticas cotidianas, de modo a fomentar o desenvolvimento integral e pleno de nossas crianças.




    Profa. Dra. Alessandra Gotuzo Seabra




    Psicóloga com mestrado, doutorado e 
pós-doutorado em Psicologia Experimental.
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    [image: aspa]O homem que eu sou é a criança que eu fui.” A frase que o escritor português José Saramago1 escreveu em sua biografia resume de maneira poética a importância dos primeiros anos de vida para a formação de um indivíduo. E, cientificamente falando, isso também é verdade. Cada vez mais estudos provam que aquilo que os especialistas chamam de primeira infância, período que vai do nascimento aos 6 anos, é uma etapa fundamental para o estabelecimento de diversas habilidades. Tanto que ainda costumam se referir a esses primeiros anos como o “intervalo de ouro” da criança.




    Para exemplificar, vou citar uma habilidade bem comum e muito valorizada hoje em dia: o aprendizado de uma nova língua. Nas últimas décadas, inúmeras pesquisas têm demonstrado por que uma criança aprende a falar outro idioma com mais rapidez e facilidade do que um adulto. Entre elas, um estudo2 feito pela Universidade King’s College, do Reino Unido, em parceria com a Universidade Brown, nos Estados Unidos, descobriu que existe uma janela crítica de formação cerebral para o aperfeiçoamento da linguagem entre os 2 e os 4 anos. Em outras palavras, os circuitos do cérebro associados à linguagem são mais flexíveis nessa fase. Para chegar a essa conclusão, os cientistas usaram imagens computadorizadas do cérebro de crianças entre 0 e 6 anos com desenvolvimento cerebral normal. O que os levou a concluir, ainda, que os atrasos na aquisição da fala devem ser corrigidos o quanto antes, para aproveitar essa “vantagem” característica do período.




    No entanto, o que isso significa na prática? E mais importante, o que você tem a ver com isso? Com os estímulos adequados, essa fase inicial da infância pode determinar positivamente muitos aspectos do desenvolvimento da criança lá na frente, tanto na adolescência quanto na vida adulta. E não estou falando apenas da linguagem. Todas as experiências que seu filho ou o seu aluno vivenciar nos primeiros anos vão impactar a sua aprendizagem, assim como o seu comportamento. São as famosas “janelas de oportunidades”, assunto que iremos retomar ao longo do livro.




    E por falar em janelas, muitos, aliás, comparam o desenvolvimento cerebral à construção de uma casa.3 O primeiro passo é construir o alicerce, certo? A partir daí, deve-se levantar as paredes, instalar a fiação e assim por diante. Da mesma forma, o amadurecimento do cérebro parte de uma base, onde serão colocadas habilidades, das mais simples às mais complexas, sobrepondo-se umas às outras. Se essa base, que é formada no começo da vida, for sólida, as chances de o projeto ser bem-sucedido são maiores. E o contrário também acontece: experiências adversas podem prejudicar a “arquitetura cerebral”, com efeitos negativos que tendem a perdurar por anos a fio. O que torna imprescindível conhecer – e respeitar – cada etapa desse processo, como vou mostrar nas páginas a seguir. E para respeitá-las, antes é preciso conhecê-las, concorda?




    UM PASSO POR VEZ




    As crianças começam a aprender ainda bebês, antes mesmo do que talvez imaginem os pais. Por volta da vigésima semana da gestação,4 o sistema auditivo do bebê já funciona. Por isso, ele começa a ouvir, gradativamente, os sons ao redor – de maneira abafada, como acontece quando estamos embaixo d’água. Pode escutar os batimentos cardíacos e os movimentos do sistema digestivo da mãe, como também os sons ambientes, entre outros. Foi o que observou uma pesquisa feita na Finlândia.5 No último trimestre da gestação, os cientistas colocaram a canção de ninar “Brilha, brilha, estrelinha” para um grupo de mães grávidas ouvir de quatro a cinco vezes por semana. Logo após o nascimento, cada bebê ouviu a música novamente, enquanto sua atividade cerebral era avaliada. O mesmo experimento foi realizado outra vez quando as crianças estavam com 4 meses. Em comparação a um segundo grupo, formado por mães e bebês que não receberam esse tipo de estímulo na gestação, todas as crianças que foram expostos à canção de ninar apresentaram atividade cerebral diferenciada ao escutá-la. Para os pesquisadores, um sinal claro de que os pequenos reconheciam a música, ou seja, guardavam as memórias adquiridas ainda no útero. Não é à toa, portanto, que muitas mães sentem o bebê se mexer na barriga ao ouvir a voz do pai.




    Com a chegada de novas tecnologias, a ciência está mostrando o quê, quando e como o bebê aprende, de maneira cada vez mais precisa – e surpreendente. Alguns movimentos, por exemplo, dão a impressão de que ele também brinca desde a fase intrauterina,6 uma vez que, frequentemente, pode ser visto sorrindo e até mesmo mexendo e/ou mordendo o cordão umbilical em imagens de ultrassom 4D. Além de curiosas, tais pesquisas e evidências mostram que a criança já vem ao mundo pronta para interagir e, por consequência, aprender. E isso é apenas o começo.




    Gostaria de ressaltar, no entanto, que todas as etapas do desenvolvimento devem ser valorizadas. O que nem sempre é fácil no mundo imediatista em que vivemos, em que as crianças têm as agendas cada vez mais lotadas. Por mais deslumbrados que os adultos fiquem com a “esperteza” das crianças, elas não podem ser forçadas a queimar etapas, ou seja, a avançar antes de estarem preparadas. Como na analogia da casa em construção, não há como levantar uma parede antes de fazer a fundação. Só para você ter uma ideia do que estou falando, para segurar o lápis e escrever, uma criança tem de aprimorar algumas habilidades relacionadas à coordenação motora fina. Complicado? Pois saiba que ela pode desenvolvê-las, sem maiores problemas, brincando.




    Imagino que agora você começa a se fazer uma série de questionamentos. O que é normal e esperado em cada faixa etária? Quais são os marcos mais importantes do desenvolvimento? Como ajudar a criança a chegar lá? Essas perguntas são comuns e, muitas vezes, costumam tirar o sono de pais e professores. Caso tenha se identificado, fique tranquilo. É normal se perder em meio a tantas informações e tendências. Ao longo deste livro, porém, você vai descobrir qual é o seu papel nessa trajetória, seja enquanto pai ou mãe, seja como educador.
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        Todas as experiências que seu filho ou o seu aluno vivenciar nos primeiros anos vão impactar a sua aprendizagem, assim como o seu comportamento.


      


    




    BRINCO, LOGO EXISTO




    Nos primeiros anos de vida, o cérebro do bebê tem cem bilhões de neurônios e faz aproximadamente um milhão de novas conexões neurais (também conhecidas por sinapses) por segundo.7 Impressionante, não é mesmo? Depois de se proliferar rapidamente nessa fase inicial, no entanto, as conexões diminuem. Esse processo, que acontece na infância e na adolescência, é chamado na neurociência de “poda” cerebral. A referência ao corte de galhos de árvores faz todo o sentido se pensarmos que as sinapses que não estão contribuindo o bastante são removidas para tornar o cérebro mais eficiente.




    E se você pensa que essas conexões entre os neurônios (células cerebrais) acontecem apenas por meio de atividades intelectuais, está enganado. Claro que ler e estudar são hábitos essenciais para o desenvolvimento mental aos diversos estágios da vida. Até mesmo porque, embora existam períodos mais propícios para a aquisição de certas habilidades, somos capazes de aprender constantemente. Isso se deve à plasticidade cerebral, capacidade que o órgão tem de realizar novas conexões a fim de se adaptar a novos cenários. No entanto, quando o assunto é desenvolvimento infantil, a principal dica é: deixe a criança brincar.




    Muita gente não valoriza os momentos que a criança passa brincando, o que pode custar caro lá na frente. Como assim? Eu explico: a brincadeira não serve apenas para entreter. Por meio dela, os pequenos “experimentam” o mundo: testam habilidades (físicas e cognitivas); aprendem regras; treinam as relações sociais. Isso sem contar que, ao brincar, eles têm a chance de simular situações e conflitos e, assim, compreender e organizar as próprias emoções. Não é à toa, portanto, que o brincar é um direito de todas as crianças, garantido pela Constituição Federal e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. Então, é “só” isso? Na teoria, sim.




    Existem, porém, diferentes maneiras de otimizar esse processo no dia a dia, tanto por meio de brincadeiras em si, como também por outras atividades lúdicas. Sempre respeitando a idade – e a individualidade – de cada criança. Por isso, nos próximos capítulos, vou apresentar o método que chamei de 4 Passos ABCD para ajudar você nessa missão: Aprendizagem, Brincadeira, Cognição e Desenvolvimento. Em resumo, a partir deles, você vai entender melhor como a criança aprende; a importância da brincadeira; os processos cognitivos; e, por fim, como se dá o desenvolvimento por completo. Não será necessária uma quantidade enorme de brinquedos. Até porque, muitas vezes a família investe em presentes caros e a criança se interessa mesmo pela embalagem! Você tampouco vai precisar de aparelhos eletrônicos de última geração – esses últimos podem até atrapalhar, uma vez que a exposição excessiva a telas interfere negativamente nos hormônios, na visão e na aquisição da linguagem.8Mas tem uma coisa que não pode faltar: afeto.




    Diversos estudos provam que quanto menos atenção a criança recebe, mais risco ela tem de desenvolver dificuldades sociais. Talvez o mais famoso deles seja uma pesquisa feita no fim dos anos 1990 em orfanatos da Romênia, encabeçado pelo pediatra e neurocientista norte-americano Charles Nelson, o Projeto de Intervenção Precoce de Bucareste.9 Além do alto índice de abandono nessas instituições, em virtude de políticas públicas daquele país na época, as crianças eram criadas sem nenhum afeto. Para o horror dos pesquisadores, mesmo com todos os cuidados básicos, a falta de amor gerou nos órfãos déficits no QI (coeficiente de inteligência), na linguagem e na atividade neural. Usei esse exemplo drástico para enfatizar o quanto a atenção dos adultos é fundamental para o desenvolvimento cerebral. Nesse quesito, a meu ver, não há com que se preocupar. Se você está lendo este livro – pai, mãe ou educador –, certamente é porque está interessado em ajudar a sua criança a ser a melhor versão dela mesma.




    Ao contrário do que muitos acreditam, as crianças de hoje não são mais inteligentes do que as de gerações anteriores. A diferença é que, atualmente, elas recebem mais atenção e estímulos. Ao propor esse resgate da essência do brincar, com exemplos que cabem na vida de qualquer família, quero mostrar a você que o simples funciona. Com o devido incentivo, acredito que toda criança pode desenvolver todo o potencial a que foi programada. Afinal, não é só a genética que conta, o ambiente também. O desenvolvimento infantil é a junção desses dois aspectos, que também é conhecido por epigenética, ou seja, a influência das experiências e dos hábitos na expressão dos genes. Em outras palavras, se não houver o suporte ambiental para disparar os gatilhos certos, muitas qualidades não serão alcançadas. Como resume uma passagem do livro Árvores maravilhosas da mente (Campus), da neurocientista Marian Diamond, que eu adoro: “A experiência é a maior escultora”.




    Como posso ter tanta certeza? No início de minha carreira, quando ainda era professora, fui voluntária no Instituto Londrinense de Educação de Surdos. Não sabia Libras (a língua brasileira de sinais), mas, mesmo assim, dei aulas de dança para as meninas. Naquela época, também fiz estágios na periferia da cidade, onde pela primeira vez tive contato com estudantes que apresentavam dificuldades de aprendizado. Hoje, com base no conhecimento que adquiri em quase três décadas de profissão, vejo que não eram deficiências cognitivas, mas atrasos motivados por problemas sociais. A partir daí, comecei a me interessar pela maneira como o cérebro aprende e o que devemos fazer para ajudar a criança a superar os desafios. Posso dizer que este tem sido o meu propósito desde essa época. Porque, para brincar e aprender, tudo o que uma criança precisa é de oportunidade. Então, vamos colocar a mão na massa agora mesmo?
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        Ao contrário do que muitos acreditam, as crianças de hoje não são mais inteligentes do que as de gerações anteriores. A diferença é que, atualmente, elas recebem mais atenção e estímulos.
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    Quando nasce uma criança, nasce uma mãe. Mas também nasce um pai, um avô, uma avó, um pediatra, um professor… Porque, por mais que ela tenha sido planejada e desejada, só vamos nos tornar pais e mães, avós, educadores e pediatras ao exercermos esses papéis na prática, à medida que tivermos contato com o nosso “objeto de trabalho”, ou seja, a criança. Você deve concordar comigo que acompanhar esse desenvolvimento de perto é um privilégio. E não é mentira quando dizem que passa tão rápido! O mesmo bebê, recém-nascido, parece outro aos 3 meses, já capaz de firmar o pescoço. Ou aos 6, quando começa a sentar com apoio. Que dirá aos 12, época em que geralmente dá os primeiros passinhos. O crescimento é mesmo como um desabrochar. Não por acaso, a educação infantil ganhou o nome de “jardim da infância”.




    Mas nem sempre foi assim, sabia? A concepção do que hoje entendemos por infância foi sendo construída ao longo da história.10 Na Idade Média, por exemplo, a criança era vista e tratada como um miniadulto, tanto que usava as mesmas roupas e trabalhava nos mesmos lugares. Ela era considerada diferente apenas no tamanho e na força, postura que só começou a ser repensada no fim do século XVII. Em primeiro lugar, por causa do surgimento da escolarização. A partir daí, elas começaram a ser separadas dos adultos e divididas no que mais adiante se chamariam de turmas ou séries. Ao mesmo tempo, a família mudou seu perfil, transformando-se em uma instituição de ajuda mútua. Por fim, a Igreja influenciou essa mudança ao associar a imagem das crianças a dos anjos. E ainda ao demonstrar uma preocupação com a formação moral e religiosa delas, por meio do catecismo.




    Nessa época, as crianças começaram a ser vistas também como seres indefesos e indisciplinados.11 A partir da Revolução Francesa, em 1789, a função do Estado sofreu modificações e fez com que a saúde e a educação das crianças entrassem na pauta dos governos. Esses sentimentos em relação aos pequenos, ou seja, essa consciência de suas particularidades, provocou uma maior preocupação com a saúde física e a higiene e, por consequência, ajudou a reduzir a mortalidade infantil. Aos poucos, tudo isso levou à criação de uma nova ideia de infância no Ocidente no fim do século XX.12




    OS PIONEIROS DA EDUCAÇÃO




    Parte disso se deve às contribuições do filósofo suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), considerado um dos primeiros pedagogos da história. Rousseau, seguindo seu princípio de que todo homem nasce naturalmente bom, foi um dos pioneiros a enxergar a criança de maneira diferenciada. Em seu livro Emílio ou Da educação,13 de 1762, denunciou o duro tratamento dado às crianças até então por meio da história do órfão Emílio. A obra não era exatamente um guia, mas acabou ganhando popularidade ao trazer conselhos sobre como educar cidadãos. E um deles está relacionado à importância de prestar atenção às faixas etárias,14 e observar as características de cada etapa, o que se tornou um divisor de águas na compreensão do desenvolvimento infantil.




    Séculos depois, quem jogou mais luz sobre essa questão foi a psiquiatra italiana Maria Montessori (1870-1952).15 O que lhe chamou a atenção como médica logo de início foram as terríveis condições com que eram tratadas as crianças com deficiências em instituições psiquiátricas. Por conta disso, em parceria com um colega da Universidade de Roma, criou uma escola com um método especial para atendê-las. O desempenho de seus primeiros pacientes foi tão impressionante que a motivou a estudar mais e a fundar uma nova instituição, a Casa das Crianças, na periferia da capital italiana. Ali, Montessori pôde observar como aprendiam e se comportavam crianças com desenvolvimento dito típico, em um ambiente livre e estruturado para atender às suas demandas. Assim surgiu a Pedagogia Científica, ou seja, baseada nas evidências coletadas pelos educadores no dia a dia da escola.




    A partir daí, a médica viajou pelo mundo inteiro para divulgar seu método e trocar experiências com professores de todas as partes. Montessori via as crianças como seres ativos que buscam sua independência e autonomia, e os adultos, como mediadores e catalisadores desse processo. Dessa maneira, não basta só dar o brinquedo. O que você, como pai, mãe ou professor, pode instigar na criança com esse objeto? Diversos aspectos do método Montessori acabaram por se tornar valores universais nas escolas. Entre eles, móveis da altura das crianças, redução dos castigos, educação baseada no trabalho sensorial e a valorização das descobertas científicas na prática pedagógica. E, tal qual Rousseau, Montessori destacou o olhar dos adultos sobre as fases do desenvolvimento infantil (as quais chamou de planos) e o que se espera da criança em cada uma delas.




    ESTÍMULOS NA MEDIDA CERTA




    Atualmente, quando o assunto é mediar o crescimento, em que pé estamos? Avançamos muito, é verdade. Com a ajuda de eletrodos e aparelhos de ressonância magnética, entre outras tecnologias, a partir dos anos 1990, a chamada “década do cérebro”, os cientistas puderam mapear os estímulos cerebrais em tempo real e compreender melhor como acontece o desenvolvimento e a aprendizagem. Não só comprovaram os insights e as percepções dos educadores, como também levantaram novas hipóteses. Segundo pesquisa da Universidade de Yale, nos Estados Unidos, por exemplo, os bebês já conseguem distinguir o bem e o mal por volta dos 3 meses, como se já nascessem com um senso de moralidade.16 Impressionante, não é mesmo?
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        Diversos aspectos do método Montessori acabaram por se tornar valores universais nas escolas. Entre eles, móveis da altura das crianças, redução dos castigos, educação baseada no trabalho sensorial e a valorização das descobertas científicas na prática pedagógica.


      


    




    Com tamanho conhecimento e tecnologia, poderíamos acreditar que os pequenos do século XXI estão cada vez mais equilibrados e preparados. Algumas estatísticas infelizmente refletem o contrário. Um levantamento do NHS, o Serviço Nacional de Saúde do Reino Unido, mostra que uma em cada oito crianças e jovens (entre 2 e 19 anos) tem algum problema de saúde mental, tais como ansiedade, depressão e hiperatividade.17 A prevalência é maior naqueles de famílias de baixa renda ou para os filhos de pais que também sofrem de algum distúrbio, o que nos mostra a influência do gene e do ambiente (olha a epigenética aí). Para as crianças brasileiras, a situação não é muito diferente. Só em 2018, o número de internações por transtornos mentais entre crianças e adolescentes (entre 10 e 14 anos) cresceu 38% no país, de acordo com o Ministério da Saúde.18




    Já em relação aos níveis de aprendizagem, nem sempre os países mais ricos são os que apresentam melhores desempenhos no Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), o principal exame internacional da área, realizado a cada três anos pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Enquanto o Chile e o México, por exemplo, estão colocados ao lado dos países mais ricos, o Brasil está atualmente na 57ª posição entre os 79 países avaliados.19 Onde é que estamos errando, afinal?




    Na minha opinião, o problema pode estar no fato de nem todo mundo que ter acesso a fontes de qualidade, apesar da fartura de informações. Além disso, mesmo quem tem, por vezes, encontra dificuldades para aplicar o conhecimento na prática. De um lado, estão os pais que acham que nos primeiros anos as crianças não aprendem nada lá muito importante. Acreditem, já ouvi de muitos que eles pagam a escolinha “somente” para elas brincarem. Do outro, estão os que estimulam os filhos em excesso – com brinquedos, telas ou jogos que prometem alfabetizá-los antes da hora, “queimando” etapas, ou até mesmo transformá-los no “bebê Einstein”.




    Há também um terceiro grupo, que pode reunir tanto os pais do primeiro quanto do segundo: o daqueles que protegem tanto os rebentos a ponto de proibir que se sujem. E se você está se perguntando o que isso tem a ver com educação, eu respondo: tudo! A superproteção pode afetar a autoestima da criança. Se os adultos fazem tudo em seu lugar, ela tende a se ver como incapaz. Isso sem falar que o contato com a sujeira (sem exagero, lógico) favorece a imunidade e diminui o risco de alergias, como mostrou uma pesquisa da Universidade British Columbia, no Canadá.20 Concluindo: sem saber de que modo, quanto ou quando estimular, todos estão meio “perdidos”.




    A PONTA DO ICEBERG




    Por essa razão, querido leitor, convido você a encarar a primeira infância de maneira estratégica. Passar no vestibular, preocupação número um de boa parte dos pais desde o primeiro dia de aula do filho, é importante, eu sei. Mas o sucesso dele começa a ser pavimentado bem antes disso, vale lembrar. Como falei antes, as primeiras “aulas” acontecem dentro do útero. Porque tanto o desenvolvimento físico quanto o cognitivo do bebê são influenciados pelo estilo de vida da gestante.




    Ao longo dos nove meses, ocorre uma espécie de programação metabólica que vai impactar a sua história a curto e a longo prazo. A carência de ácido fólico (vitaminas do complexo B), só para citar um exemplo, pode causar lesões neurológicas graves.21 Aqui se inclui a mielomeningocele, malformação congênita na coluna vertebral. Para garantir que os níveis do nutriente estejam adequados no momento da concepção, os médicos recomendam a ingestão de ácido fólico pelo menos três meses antes de engravidar e ao longo do primeiro trimestre de gestação. Além disso, a fortificação de farinha de trigo e de milho com ácido fólico é obrigatória no Brasil desde 2002.22




    Essa programação continua nos primeiros anos, período de maior plasticidade cerebral de toda a nossa existência. E na fase em que as janelas de oportunidades estão “abertas”, as conexões neurais que forem estimuladas são as que vão se sobressair, lembra? Nesse contexto, é preciso ganhar tempo: quanto antes possíveis transtornos mentais ou de aprendizagem forem diagnosticados e tratados, melhor. Pois agora as chances de o cérebro contorná-los são maiores. Se a ingestão de ácido fólico na medida ideal contribui para a formação do cérebro, são os estímulos adequados que vão aperfeiçoar o órgão. E os impactos, em ambos os casos, se estendem até a vida adulta.




    Costumo dizer, então, que o desempenho escolar é apenas a ponta do iceberg. Por “baixo”, estão as inúmeras habilidades, intelectuais e emocionais, que o aluno tem de desenvolver. Da mesma forma, diante de alguma dificuldade nesse processo, devemos analisar a situação como um todo. Porque os comportamentos, sejam bons ou ruins, são resultado de um processo.




    Acredito sinceramente que essa mudança de paradigma pode alterar o destino de uma nação. Agora falei bonito! Então, vamos aos fatos. De acordo com uma pesquisa feita pelo Prêmio Nobel de Economia James Heckman, para cada dólar investido na primeira infância, o retorno seria de 7 dólares no futuro.23 O cálculo, que ficou mundialmente conhecido como Equação Heckman, leva em conta benefícios como a escolaridade, o desempenho profissional e os gastos com o sistema penal. Para chegar a essa conclusão, o pesquisador avaliou os dados do Perry Preschool Project, um experimento social realizado com 123 alunos nos Estados Unidos a partir de 1962. As crianças foram divididas em dois grupos, sendo que o primeiro recebeu uma educação infantil de qualidade, e o segundo, não. “O consenso quando comecei a analisar os dados era de que o programa não tinha sido bem-sucedido porque o QI dos participantes era igual ao de não participantes”, disse Heckman em entrevista à BBC News Brasil. No entanto, ao se debruçar sobre outros aspectos, ele notou que os participantes do primeiro grupo possuíam melhores habilidades emocionais e sociais ao se tornarem adultos.
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        O desempenho escolar é apenas a ponta do iceberg. Por “baixo”, estão as inúmeras habilidades, intelectuais e emocionais, que o aluno tem de desenvolver.


      


    




    Mais de cinquenta anos depois do início do projeto, em 2019, Heckman fez uma nova pesquisa em parceria com a Universidade de Chicago para confirmar os resultados. De quebra, descobriu ainda que os benefícios se prolongaram nas gerações seguintes: os filhos dos participantes do primeiro grupo também apresentavam maior escolaridade e tinham melhores empregos. Parece que o QI não merece toda a fama que acumulou ao longo das últimas décadas, afinal.




    DE ESPECTADORES A FORMADORES




    Mas, se você também achava que merecia, está tudo bem. Quando acompanhamos a jornada do desenvolvimento de uma criança, é normal criar nossas próprias histórias e expectativas. Eu mesma, logo que cheguei da maternidade com a minha primeira filha, Heloísa, que hoje tem 20 anos, gostava de vê-la sorrir enquanto dormia no berço. Com o que será que ela sonha?, eu me perguntava. O meu marido, que na época estava se especializando em pediatria, cortava o meu barato. “O sorriso nessa fase é apenas reflexo”, dizia. Mas eu não ligava. Dizia que era sonho e pronto. No momento que aquele ser que entra na nossa vida, desperta na gente algo fascinante e, ao mesmo tempo, assustador. Afinal, tudo o que é desconhecido causa insegurança. E as dúvidas vão muito além, claro. Quando olhamos para o bebê, tão pequeno e frágil no nosso colo, queremos saber também o que se passa na cabeça dele. Será que nos entende, escuta, reconhece?




    Parar para refletir sobre isso, como você está fazendo agora, faz toda a diferença. Para os pais, a felicidade dos filhos é a coisa mais importante do mundo. Para os educadores, é o sucesso acadêmico e profissional dos alunos. Para pediatras, psicólogos, fonoaudiólogos e demais profissionais que atuam no desenvolvimento infantil, são as intervenções bem aplicadas que previnem ou revertem possíveis déficits. Cada um à sua maneira, todos querem o melhor para a criança – e isso significa consistência a longo prazo. Entender que temos um papel determinante nos dá satisfação, mas também responsabilidade, especialmente no Brasil, um país com tantos e conhecidos problemas sociais. Deixamos de ser simples espectadores para nos transformar em formadores. Acima de filhos, alunos ou pacientes, o legado que vamos deixar para o mundo são seres humanos de verdade.




    

      TRÊS CURIOSIDADES SURPREENDENTES SOBRE O CÉREBRO DOS BEBÊS 




      1. Os neurônios se proliferam e se tornam mais especializados à medida que o bebê recebe estímulos para adquirir mais habilidade e mobilidade.24




      2. Com dois ou três dias de vida, já identificam expressões faciais a uma distância de 30 centímetros (a mesma entre o bebê e a mãe durante a amamentação).25




      3. O cérebro sozinho consome cerca de 65% da energia do bebê.26
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